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O lornat sul-africano aThe Rand Daity Maítu, considera . indagar até onde o Governo tcnciona salr da sua úntco,rm. eôitoriar, que o Acorde de Nkomaí! e_yr ãesãrio a riosãnl ïi-"nì"r ã ãi'riiriiãior.olítica do aapartheidn seguida por Pretórll. O jornr! consi. 
-Â;;i;aturs 

ds Acordo de. Nkomati levantou muitolera gue este acordo exige da parte do Governo mudança interessã-Ëm ioãaã ir-p-rJn-ra suf-aÍricana. Assim, o jor.
lue 1é pertlnente na Aírlca do Sul.-ô Acodo oãniõmfuãp"iiãnarenre e exacramenre l?l,J:ti3t8ï, 5ãi::ïi};,:ii'Hïï$"Xï',,ir,ïi,ï#:#:ï*ï3um Íarol de esperança do melhoramente das relações hrn ioóióticã.ettomando dos bandidos,armados em Moçambi.mmas e melhoramento drs condíções de existê-ncta na que-é-õinãr oe qúã. preúri.-àìer concentrar as suas aren.no8ta .subrcgião - refere o cditorial. ç'oe* riritares na.,Namíbia,Adiante considera que a questão pertinenle é, con- 

' 
o rrsundry iil;;"*õ.ï"u" que investfdores, empresârÍosfudq que tipo de mudanÇes pretende'agora 

" 
cóverno e turistas s'ul.atricanog, eslão pronlo$.para .rlnvadirr),tt1;o.

(lul.aÍÍicano) ínltoduzir? Em 
'termos 

prá-tlcoe isro-ieva rçambiqua 
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